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Desde as viagens de exploração entre 1895 e 1914, conhecida como a "era heróica", 
a paisagem antártica tem sido representada como um lugar singular 
e isolado, associado a uma natureza selvagem e prístina.

Provavelmente inspirados nessas primeiras expedições, algum turismo moderno promove a 
Antártica com uma oferta diversificada baseada em seus recursos naturais e históricos 

que motivam as viagens a esse lugar remoto.

Neste sentido, o turismo antártico é definido
como
a atividade comercial envolvendo a viagem de p
essoas ao sul de 60º S ou a Área do Tratado da
Antártica para fins de lazer, com um interesse e
special em motivações relacionadas à
vida selvagem, paisagens dramáticas, interesse
científico e a história da exploração antártica
(Vereda e Jensen, 2014).



Embora o turismo seja regulado pelo
Sistema do Tratado da Antártica,
o interesse turístico na Antártica come
çou antes da assinatura do Tratado da
Antártica, em 1959.

Durante a temporada de verão de 1958/59,
aconteceu a primeira viagem comercial, a bordo 
do navio Les Eclaireurs e operado pela Argentina.

Com o passar das décadas, as iniciativas para 
realizar viagens continuaram, embora a partir de 
1990 tenha havido um aumento significativo do número 
de navios, viagens e passageiros transportados.



O turismo, juntamente com a pesca, são as duas atividades comerciais
permitidas na Antártica.

O Protocolo ao Tratado da Antártica sobre Proteção ao Meio Ambiente

reconhece sua existência ao declarar que os mecanismos 
de proteção ambiental devem se aplicar 
tanto às atividades governamentais quanto às não governamentais, 
recreativas e turísticas.

As principais regras e diretrizes para turistas e 
organizadores 
de expedições turísticas são encontradas no Protocolo 
e no Guia para Visitantes da Antártica, anexo 
à Recomendação XVIII-1 (1994).

As diretrizes de 1994 foram complementadas ao longo 
dos anos com regulamentos sobre planejamento de co
ntingência, seguros 
e outras questões que contribuem para 
a preservação do ambiente antártico.



O crescimento do turismo. Modo ar-mar 
misto

Infra-estrutura turística em terra

Busca e salvamento em caso
de acidentes/resgate

Modos de turismo de aventura

O turismo tem ocupado um lugar cada vez mais impor
tante na agenda das reuniões consultivas do Tratado d
a Antártica devido ao aumento e diversificação das prá
ticas turísticas desde as primeiras viagens comerciais a
té os dias de hoje.



AUMENTO DO NÚMERO DE TURISTAS DESDE 1990

Os números recentemente
melhorados devem-
se, em linhas gerais, 
a dois aspectos:

*a incorporação de novas 
grandes embarcações (cap
acidade entre 300 e 
490 passageiros),

*a implementação do aces
so aéreo-cruzado à 
Antártica, que permite a 
entrada de mais
turistas em menos tempo.

Tabela preparada pelos autores, com números apresentados pela International Association Antarctica Tour 
Operators (IAATO).

*Devido à proibição do uso de combustíveis pesados nos navios, alguns operadores não
puderam fazer essas mudanças e, portanto, não puderam participar da temporada.



A atividade científica 
é uma prioridade

Todos os regulamentos de 
flora e fauna, resíduos e áreas
protegidas se aplicam aos turi
stas

Para visitar qualquer estação de 
um Programa Nacional, devem ser 
feitos arranjos prévios.

Somente embarcações com menos de 
500 passageiros podem desembarcar.

Máximo 1 navio de cada vez por 
local

Nunca mais de 100 passageiros e
m terra ao mesmo tempo.

Mínimo 1 guia para cada
20 passageiros

Entre os principais regulamentos que fornecem conse
lhos gerais para visitas, para garantir que as
visitas não tenham impacto negativo no ambiente
antártico e seus valores científicos e estéticos estão:

Diretrizes gerais para os visitantes da 
Antártica:

Princípios Gerais do Turismo 

Antártico



A Reunião Consultiva do Tratado da Antártica também estabelece

diretrizes específicas para os locais mais freqüentemente visitados 
pelos turistas.

Estas diretrizes incluem orientações práticas para

operadores turísticos e guias sobre como visitar

estes locais levando em conta seus

valores ambientais

(por exemplo, manter uma distância de

mais de 5 metros da vida selvagem).



Há também diretrizes para os visitantes das bases antárticas, que, ao contrário das
anteriores, são elaboradas por aqueles países com estações científicas e
que desejam ter uma ferramenta para ajudar no desenvolvimento satisfatório de sua
s atividades e no cuidado de seu contexto ambiental.

A Argentina, como outros países, elaborou diretrizes para suas bases antárticas.



Qualquer estação, refúgio e embarcação d
entro da Área do Tratado da Antártica (TA)
pode ser inspecionada por um país memb
ro da TA (Artigo VII do Tratado da
Antártica).

Tarefas de observação a bordo (AT 
país membro + IAATO)

Supervisão de turistas em curto
prazo

Mecanismos 
de Supervisão do Turismo 

dentro da Área do

Tratado da Antártica



Cruzeiros com desembarque em diferentes locais.
Principalmente no norte da Península Antártica e ao redor
de suas ilhas.

90% dos navios partem do porto de Ushuaia (Província de Tierra del
Fuego - Argentina).
Uma viagem de 10 dias, fazendo de Ushuaia-Antarctica-Ushuaia.
Dependendo da capacidade dos turistas transportados pelo
barco, haverá dois ou três desembarques diários com uma duração de
duas a quatro horas por desembarque.
As atividades tradicionais são passeios a pé, observação da
vida selvagem (respeitando as indicações de distância de acordo com a
estação do verão e as espécies a serem observadas) e passeios de

barco.
A temporada turística da Antártida vai de novembro a março.

Como 
é uma viagem turística 
para a Antártica?

Oferta clássica:



Ilhas Shetland do Sul
(os locais turísticos mais visit

ados são nesta área)

Estreito de Gerlache
(a área escolhida pelos

operadores turísticos para 
que seus passageiros visite
m o continente antártico)

Estreito do Lemaire
(área de preferência para navegar pelos canais do estreito, dada sua beleza circundante).

Nordeste da 
península

(área com locais de 
grande interesse turísti

co, 
mas dependendo das c
ondições climáticas e 

da presença de gelo no 
mar a cada estação, 

as viagens por 
este setor da 

península são condicion
adas).

Áreas da Península Antártica
frequentemente visitadas por turistas



.

O que os operadores 
turísticos consideram ao m
ontar suas viagens à 
Antártica?

*Incluir lugares considerados "típicos ou tradicionais" 
a serem visitados 
(por exemplo, Baía dos Baleeiros na Ilha da Enganação - restos 
das antigas fábricas baleeiras).
*Sites com valores naturais excepcionais.
*Pelo menos um local com aterrissagens continentais.
*Sites com valores históricos.
*Visitas a estações científicas.
*Incluir um local onde o Círculo Polar 
é atravessado (muito poucas empresas têm esta viagem)
*Lugares de fácil acesso, uma condição fundamental nesta regiã
o do planeta.



Embarcações com capacidad
epara até 12 passageiros.

Embarcações de até 500
passageiros: De acordo com as
Diretrizes Gerais de Turismo, 
os passageiros dessas embarcações
podem desembarcar na Antártica,
de acordo com as indicaçoes de 
cada local.

Que embarcações posso us
ar para atravessar a 
Antártica?

Veleiro/Yacht

Navios com capacidade para m
ais de 500 passageiros : Eles viaj
am pelo continente antártico sem
desembarcar seus passageiros em
nenhum local.



Dentre as atividades que algumas empresas de 
turismo oferecem a seus passageiros:
(aqueles que optam por fazer essas atividades não só têm qu
e pagar um custo extra além do preço do bilhete padrão, 
mas são obrigados a ter conhecimento prévio e certificados 
de ótima aptidão física para fazê-las)

- Caiaque - Mergulho Autônomo
- Snorkelling - Natação em água fria
- Caminhadas longas - Caminhada no gelo
- Stand Up Paddle
Entre outras atividades



Fonte: PIDUNTDF ATÉ 2/2018. Tierra del Fuego, Antártica e 
Atlântico Sul: construindo um espaço turístico em ambientes remotos. (2019-2021). UNTDF. Res. Rectorado 
452/2019. Diretor M. Vereda.

Devido às características do espaço antártico 
e seu afastamento - sua acessibilidade, seu clima 
extremamente rigoroso, a falta de centros
populacionais permanentes (exceto as
estações de apoio científico e logístico 
à atividade científica) e a distância que separa o 
continente dos centros urbanos - significa que 
a atividade turística exige que as cidades
de passagem sejam localizadas o mais
próximo possível da Antártida.

Essas cidades devem ter a infra-estrutura
necessária e adequada para que os operadores 
turísticos possam operar (um aeroporto, 
de preferência internacional, para garantir 
as operações aéreas e de passageiros
e tripulação e um porto com instalações para 
a atracação de navios e atividades relacionadas).

Cidades de passagem para a 
Antártica



Secretaria do Tratado da Antártica: A missão da Secretaria é auxiliar
a Reunião Consultiva do Tratado da Antártica (RCTA) e o Comitê para
a Proteção do Meio Ambiente no desempenho de suas funções, com o objetivo
de fortalecer o Sistema do Tratado da Antártica e assegurar que todas
as atividades realizadas na Antártica sejam consistentes com os propósitos
e princípios da AT e seu Protocolo ao Tratado da Antártica
sobre Proteção ao Meio Ambiente.
Sua sede está localizada no centro da cidade de Buenos Aires, Argentina.
Website (seção de turismo e atividades não governamentais): www.ats.aq/s/tourism.html

IAATO: Embora não seja uma exigência da Tratado da Antártica, 
a maioria dos operadores 
turísticos ativos na Antártica são membros da Associação Internaci
onal de Operadores Turísticos da Antártica (IAATO), que participa 
das Reuniões Consultivas da Tratado da 
Antártica como uma organização especializada convidada.
Website: www.iaato.org

Se você quer saber mais so
bre a atividade de 
turismo na Antártica

http://www.ats.aq/s/tourism.html
http://www.iaato.org


Dirección Nacional del  
Antártico

Ministerio de Relaciones Exteriores, 
Comercio Internacional y Culto 

República Argentina
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